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VIOLÊNCIA CONJUGAL NUMA PERSPECTIVA MASCULINA: OLHARES 

INTERGERACIONAIS 

 

Resumo 

 

A violência conjugal é entendida como comportamentos infligidos pelo (ex)cônjuge a 

outro.  É uma relação caracterizada pelo controlo, provocação de sofrimento físico e 

emocional, manipulação e ameaças. Pretende-se com esta investigação aceder às 

concepções de homens de duas gerações, relativamente à conjugalidade e violência 

conjugal em diversos aspectos (Manutenção/Permanência; Tolerância; Natureza 

Pública/Privada; Causas e Retrospectiva da Conjugalidade). Os participantes 

pertencem a dois grupos, um constituído por 15 homens casados, entre os 30 e os 35 

anos, outro por 15 homens casados, entre os 65 e os 70 anos. Os dados foram 

obtidos através de entrevistas semi-estruturadas e tratados através de análises 

qualitativas e quantitativas. Os resultados sugerem que a geração mais nova está 

mais atenta à igualdade de papéis, à comunicação entre o casal, entendendo a 

violência conjugal como agressão física e psicológica. A geração mais velha, 

diferencia mais os papéis de homens e mulheres, mas em comparação com a época 

passada, são pessoas mais tolerantes. 
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MARITAL VIOLENCE AS A MALE PERSPECTIVE: INTERGENERATIONAL 

PERSPECTIVES 

 

Abstract 

 

 

Marital violence is understood as behaviors inflicted by a (ex) spouse to another. It is a 

relationship characterized by the control, provoking physical and emotional pain, 

manipulation and threats. The aim of this research is to access the conceptions of men 

of two different generations on the concept of marital relations and marital violence in 

different respects (Maintenance / Stay; Tolerance; Public Nature / Private; Causes and 

Retrospective of Conjugality). The participants belong to two groups, one consisted of 

15 married men, between 30 and 35 years of age; another consisted of 15 married 

men, between 65 and 70 years of age. Data were collected through semi-structured 

interviews and processed through qualitative and quantitative analyzes. The results 

suggest that the younger generation, are more aware of equal roles and of 

communication between the couple, understanding domestic violence as physical and 

psychological aggression. The older generation, differentiating the roles of men and 

women, but in comparing to a previous period, are more tolerant people. 
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